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Cerca de 84 % das lavouras de trigo do Paraná tiveram a semeadura completada até 10 de junho. Em igual período 
de 2001 o percentual era 85. Vê-se que apesar do atraso inicial causado por falta de chuvas foi recuperada a 
normalidade.

De  modo  geral  a  germinação   e  o  desenvolvimento  inicial  têm  sido  bons,  contudo,  em  algumas 
localidades,  principalmente  do  norte  do  estado,  as  chuvas  estão  escasseando,  trazendo  preocupação  aos 
produtores.

Com a  diminuição  da  menor  dos  solos  diminui  a  eficiência  dos  tratamentos  fitossanitários  e,  nas 
lavouras mais secas torna-se inviável a adubação em cobertura.

Segundo as informações levantadas a campo, pelos técnicos deste DERAL, 81 % dos trigais ainda estão 
em boas condições, 13 % foram classificadas como médias e 3 % como ruins, contudo, poderão se recuperar 
caso recebam chuvas nos próximos dias.

A área paranaense de trigo que está sendo calculada em aproximadamente 993.000 ha é a maior dos 
últimos seis anos e, caso se confirme a estimativa média inicial, de 2,28 milhões de toneladas, esta será a 
maior produção, desde o início da década de 1990. 

O preço médio oferecido aos produtores do Paraná, em 11 de junho de 2002, foi de R$ 19,44 por saca, 
21 % acima do verificado no mesmo dia de 2001, apesar de as cotações estarem apenas 6 % maiores.  A 
valorização do preço interno pode ser atribuída basicamente ao aumento do câmbio do dólar e a variação na 
cotação internacional é devida a ligeiro aquecimento da demanda.


